
mais alta, através da qual, auxiliando 
sem a preocupação de ser auxiliado, ser­
vindo sem exigência e distribuindo, sem 
retribuição, os talentos que recebe, po­
derá o medianeiro honrar efetivamente 
a mediunidade, por ela espalhando os 
frutos de Paz e Amor que lhe repontam 
da vida, em marcha gradativa para a 
Grande Luz. 

VI 

l AO procures o médium dos Es­
píritos Benfeitores, qual se fosses de­
frontado por um ser sobrenatural. 

— o — 
Quem se empenha a semelhante 

adoração, copia a atitude dos compa­
nheiros de Moisés, quando se devota­
vam aos ídolos inativos, com a diferença 
de que a nossa fantasiosa adoração esta-



ria centralizada em torno de um ídolo 
animado e naturalmente falível. 

— o — 
O médium é um companheiro. 
É um trabalhador. 
É um amigo. 
E é sobretudo nosso irmão, com di­

ficuldades e problemas análogos àque­
les que assediam a mente de qualquer 
espírito encarnado. 

— o — 
O nosso objetivo é buscar a luz do 

Espírito, que flui da lição que se derra­
ma da Vida Maior, e não o garimpo de 
fenômenos superficiais, que brilham 
quais foguetes de artifício, impressio­
nando a imaginação sem proveito real 
para ninguém. 

— o — 
Lembremo-nos de que nós outros, 

os aprendizes do Evangelho, estamos 
em torno do Médium de Deus, que é 
Jesus, há quase dois mil anos, não mais 
qual Tomé, sondando-lhe as chagas, 
mas na posição de discípulos redivivos, 
que procuram e encontram, não a figu­
ração material do Senhor, mas a sua pa­
lavra de vida eterna, estruturada no es­
pírito imperecível em que se lhe grava­
ram os ensinamentos imortais. 


